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Degeneração Sócia
A oligarchia como elemento de corrupção

# Os governos despóíicos se têm
distinguido, em todos os tempos,
pela dissolução dos costumes e
abastardamento dos caracteres,
e á regra geral se não podia exi-
mir o donatário e senhor absoluto
do Ceará, commendador Antônio
Pinto Nogueira Accioly.

Nullidade chatíssima, s«m a
mais ligeira noção do que seja a
lei e o direito, o oíigarcha cea-
rense não tem sequer a compre-
hensão das graves responsabili-
dades, inherentes ao elevado
cargo, de que se apossou peía
mentira e pela fraude.

Sem sympathias no seio do
povo, divorciado da parte san da
sociedade cearense, todos os
meios de governo lhe parecem
bons, desde que dêm em resul-
tado a sua permanência no poder

D'ahi a dilapidação em alta
escala dos dinheiros públicos,
criminosamente desviados dos
seus fins legítimos em beneficio
da família e dos amigos ; d'ahi o
desrespeito á lei, aos mais sagra-
dos direitos individuaes, mísera-
velmente sacrificados ás exieren-j1
cias inconfessáveis da mais torpe
politicagem; d'ahi o abandono
do Ceará a hordas de malfeitores,
em cujos bacamartes e punhaes
se firmam os regulêtes de aldeias,
como nas carabinas e facas da
sua policia se firma o seu amo e
senhor.

Abolido assim o merecimento
individual, a carta única de re-
commendação de .valor real para
o déspota é o acanalhamento do
pretendente, comprovado publi-
camente pela mais abjecta adu-
lação, pelos mais estapafúrdios
elogios á sua santíssima e verie-
randa pessoa, pela previa renun-
cia aos mais elementares princi-
pios da dignidade humana, da
moral republicana.

A prova do que affirmamos,
tem-na o leitor, flagrante e incon-
testavel, sem falar nos repiques e
outras demonstrações ainda mais
indignas, nos telegrammas, feli-
citações e cumprimentos ao abe-
nemerito estadista)), por occasião
do seu recente anniversario nata-
licio, todos mui de industria, até
hontem, estampados no orgam da
família, como documento—ceve
perennius da miserável quadra
que atravessamos.

Leia quem dispuzer de tempo,
aquella chusma intermina de
despachos telegraphicos, na sua
maior parte transmittidos desta
capital, e ha de por certo encon-
trar tanta cousa abjecta que um
frade, mesmo de pedra, não dei-
xaria de corar.

O que, porém, mais nosíem
revoltado, não é a falta de vergo-
nha de tanta gente, que aqui quer
passar por muito bôa, e de quem
era de esperar um pouco mais de
brio e de dignidade ; é a semce-
rimonia com que a imprensa ca-
rioca, ainda uma vez, se tornou o
echo das mais descabelladas pa-
tranhas, attribuindo ao snr. No-
gueira Accioly qualidades e ser-
viços ao Ceará, de que só mesmo
no Rio de Janeiro haverá noticia.

Ahi está, para exemplo frisan-
te, a local, á nossa custa inserta
no jornal O Pais, e á custa dos
cofres estaduaes para aqui trans-
mittida por telegramma e estam-
pada no jornal da família, edição
de 13 do corrente, da qual extra
himos os seguintes tópicos real-
mente significativos :

«Fortaleza, onde mais directa-
« mente se tem feito sentir a sua
« acção, é hoje uma cidade mo-
« derna, com jardins bem cuida-
« dos, ruas largas e illuminação
<( perfeita. As praças primam
« pelo asseio e hygiene modela-
« res. Muitos melhoramentos
« têm sido feitos, nestes últimos
(( annos, salientando-se entre
« elles o mercado, o theatro, o
« prolongamento das linhas tele-
« gmphicas e ferroviárias.

«Não estão (sic) nos moldes
« desta noticia enumerar todos
« os actos do seu governo, mas
« é justo lembrar ainda as medi-
« das de grande alcance adopta-
« das para debellar os prejuízos
« causados pelas seccas que têm
« infelicitado o Estado, na ultima
» década.»

Nos trechos acima as falsida-
des pullulam de todos os lados,
não ha uma linha que traduza a
verdade dos factos.

A não ser o theatro, que todos
aqui sabem o que é e como foi
levado a effeito, o que de bom se
encontra na Fortaleza, de quanto
cita o articulista, se deve exclu-
sivamente á iniciativa do snr.
coronel Guilherme Rocha, inten-
dente municipal; e se as praças e
ruas não primam, como out'ora,
«pelo asseio e hygiene modela-
res», só ao snr. dr. Antônio Ac-
cioly Filho se deve increpar, pois
embolsa os cincoenta e quatro
contos de réis que lhe dá a mu-
nicipalidade para a limpeza pu-
blica e nem as ruas manda var-
rer.

Quanto a linhas telegraphicas,
o que aqui se conhece realizado
pelo oíigarcha, é o celebre tele-
grapho estadual, uma das colos-
saes patifarias em que, mesmo
Officialmente, ainda não foi pos-
sivel determinar-se quanto rou-
bou o snr. Nogueira Accioly ao
erário publico.

Relativamente a ferro-vias e
medidas contra os eíTeitos das
seccas, reptamos aos lacaios de
palácio para que, precisando os
factos, indiquem o que ha feito o
seu impudente amo, que se possa
traduzir em beneficio ao Ceará.

E como essas, são todas as
outras patranhas,tendentes apor
em destaque, lá fora, a «intelli-
gencia perspicaz, a largura de
vistas, o espirito atilado» do
maior orelhudo da actualidade.

Não admira, porém, que tudo
isso se escreva no Rio, sob falsas
informações; o que a todos causa
pasmo é que para aqui se trans-
mittam pelo telegrapho e aqui se
reeditem tantas misérias.

Morphelina Indígena—o pro-
digioso remédio para lepra

na PHARMACIA ANDRADE

Roubo de carne verde

Continua a tomada de carne
verde que dos municípios vizi-
nhos entra diariamente nesta ca-
pitai, para ser distribuída com a
freguezia.

Quando nos talhos, que aqui
mantém a empreza concessiona-
ria de tão immoral monopólio, da
qual a família accioly é pars ma-
gna, não ha carne bôa, espalham
elles, pelas estradas, sicarios po-
liciaes armados de faca e cacete
que tomam á viva força a carne
alheia, e em seguida a distribuem
pelos mandatários, que assim
vão passando á larga, sem gastar
vintém.

E' o que está suecedendo, ha
dias, conforme informações fide-
dignas que temos recebido.

Entretanto podemos affirmar
que a soldadesca, empregada
nesse revoltante roubo á mão
armada, não é requisitada pela
int/mdencia nem fornecida com o
consentimento do snr. comman-
dante da Guarda Civica. A esse
respeito só o 7A Queixo nos po-
deria dar informações exactas,
porque é quem tem sempre o
maior quinhão na roubalheira.

Se o nosso povo conhecesse
melhor os seus direitos e as rega-
lias que lhe garante a lei ... .

Collegio N. S. do Carmo

Da exma. snra. d. Maria Clara
de S. Marques, directora desse
acreditado estabelecimento, re-
cebemos um convite para a festa
commemorativa da distribuição
dos prêmios, a realizar-se no dia
29 do corrente.

Agradecemos. »

D. Xisto Albano

Deve chegar a esta capital no
vapor «Olinda», esperado a 4 de
novembro próximo, d. Xisto Al-
bano, bispo de Bethsaida, o qual
ha annos se achava na Europa.

Escola Normal

Ha por ali alumnas protegidas
que, não obstante reprovadas,
conforme a interpretação dada ao
novo regulamento por gente que
aliás não parece saber ler, estão
freqüentando as aulas, porque
contam ainda com a emenda das
notas no mappa respectivo.

De uma sabemos cujo nome
não foi incluído na lista, publica-
da em portaria, das alumnas re-
provadas, e que espera aprovei-
tar o anno.

Como o critério ali é de dois
gumes, tudo pôde ser. Mas ha-
vemos de pôr á mostra a calva
de muito tartufo que anda por
aquella escola.

Capitão Jacyntho Torres

Esteve nesta redacção acom-
panhado do nosso valioso amigo
snr. dr. Maximino Barreto, o
illustre capitão Jacyntho Torres
Júnior, inspector interino da,4^
Região Militar, com sede na
Fortaleza.

O digno soldado, com a deli-
cadeza que lhe é peculiar, agra-
deceu as referencias, ahás justis-
simas, que lhe fizemos ao noticiar
a sua chegada a esta capital,

Salão Azul
Teve hontem o seu anniversa-

rio natalicio a intelligente e graciosa senhorita Clelia Brigido,
formoso ornamento da nossa so-
ciedade.'A distineta anniversaríante
enviamos os nossos parabéns.

Varioloso

Em a noite de 2;! ou 3? feira,
uma mulher, que se dirigia para
as bandas do cemitério, tropeçou
em um corpo que estava á beira
do caminh >.

Verificada a cousa, era o ca-
daver de um varioloso, um sol-
dado da guarda civica. Os carre-
gadores tinham-no deixado na
estrada, para irem beber aguar-
dente na taberna !

O facto, que é mui digno do
governo do snr. Accioly, não
precisa de commentarios.

Padre Constantino de Mattos

Fomos dolorosamente surpre-
hendidos pela infausta noticia do
fallecimento, no Rio de Janeiro,
do padre Constantino Gomes de
Mattos.

O finado, apezar da excessiva
modéstia de que se revestiam
todos os seus actos, se fez conhe-
cido e estimado, aqui e fora do
Ceará, pelo seu vasto saber e
ainda maU por suas acrisoladas
virtudes.

Crente fervoroso, como escri-
ptor e jornalista, deixou traços
luminosos da sua passagem pela
vida, batendo-se sem,:re ardoro-
samente pela causa santa da re-
ligião, da qual era apóstolo con-
vencido.

Finou-se aos 67 annos de idade
e esses longos annos consumiu-
os elle exclusivamente na pratica
do bem, transiu benefadendo.

A sua morte, portanto, é uma
perda sensível para o Ceará e
mui particularmente para a reli-
gião.

Admiradores sinceros do vir-
tuoso e venerando sacerdote, re-
gistamos aqui o nosso profundo e
sincero pezar pelo seu desappa
recimento, e transmittimós á sua
illustre família, especialmente ao
clero cearense, as mais sentidas
condolências.

J. Firmiano
De sua excursão ao norte do paizregressou o illustre cavalheiro, snr.

J. Firmiano, representante geral do
« Syndicato Rio Grandensé Constru-
ctor e Predial de Porto Alegre» nos
Estados do Ceará, Maranhão Pará e
Piauhy.

Em nome do mesmo Syndicato en-
tregou-nos s. s. a caderneta que poraquella associação nos foi offerecida
e que nos dá direib a concorrer aos
sorteios por ella nasalmente reali-
zados.

Retribuindo os .ectuosos cum-

A industria pecuária
O CARRAPATO

Provado peloá admiráveis traba-lhos de Smith e Kilborne no Texas
que o carapato é o único transmissor
da tristeza e que elle transmitte a in-fecção á sua progenie, está indicada
a prophylaxia da devastadora epizoo-
tia—destruir o carrapato. Para isto seensaiaram diversos meios—untava-se
de substancias oleosas o corpo dasrezes ou se o borrifava por meio de
pulverizadores com soluções antise-
pticas. Mas era preciso meio mais
pratico para as grandes fazendas. Osamericanos do norte fizeram poços
para mergulhar o gado. A principiocollocaram as rezes em espécies de
gaiolas effectuando a immersáo pormeio de apparelho suspensor.

A pratica foi simplificando o pro-cesso até se chegar aos banheiros
usados na Rep. Argentina. As expe-
riencias concludentes do Dr. M.Puiggari sobre o «sarnol triple» co-
mo agente carrapaticida deram rapi-
do e grande incremento aos banhos
prophylaticos.

A Directoria de Industria Animal
mandou logo construir 28 banheiros
officiaes pelos quaes era obrigado a a-travessar o gado vindo da zona infe-
ctada para a zona lindemne. O resul-
tado foi tal que dentro de poucos me-zes fazia construir mais 30 em plenazona infectada (Cordoba, Santa Fé,
Entre Rios e Comentes). Baixou um
regulamento especial para esta pro-
phylaxia.

A influencia salutar da acção offi-
ciai não se fez esperar nas fazendas
particulares e hoje na Argentina exis-
tem para mais de 500 banheiros par-ticulares beneficiando enormemente
sua adiantada industria pecuária.Citemos o testemunho de alguns
grandes fazendeiros do Prata, Carlos
Reyles diz: « Em meu estabeleci-
mento não havia a tristeza. Um dia
appareceu o carrapato vindo em um
gado de Entre-Rios e a moléstia se des-
envolveu matando-me em três annos
a brincadeira de 4000 rezes «Durham»
O que suecedeu no meu, aconteceu
em muitos outros estabelecimentos,
alastrando-se de modo lugubre. Dis-
punha-me a liquidar de vez a criação
de bovinos quando, para fazer um
ultimo esforço,installei o banheiro no
momento em que a moléstia campeã-
va nos meus rebanhos. Submetti-os
ao banho de sarnol e a peste cessou
como por encanto.» Depois de outras
considerações acerescenta. «Creio,
a pés juntos, que é o único meio de
destruir o carrapato, garantir a pro-
priedade' particular e evitar que a
desidia de alguns destrua o trabalho e
a fortuna de outros».

Seja-nos permittido ainda o teste-
munho de D. Emilio Ortiz, proprieta-rio de grande fazenda própria paraa engorda de bois em seus campos
de alfafa, diz elle: «A minha obser-
vação tem confirmado que os banhos
de sarnol, além de matar o carrapato,
facilitam a engorda dos animaes pordestruírem outros pequenos parasitas
da pelle, ou por exercerem verdadei-
ra acção tônica sobre o bovino.»

Ó governo do Estado de Texas da
União Americana adoptou, por decre-
to, o sarnol nos banheiros officiaes,
assim o governo de Costa Rica.

Entre nós a indifferença dos go-vernos é completa E o corpo legis-
lativo, de accordo com o governo,
encontrou uma, formula pratica de
tornar conhecidos os banheiros taxan-
do com 300 réis cada litrd de sarnol
importado d* Argentina.

No Brazil quem primeiro construiu
um banheiro foi o Dr. Eduardo Co-primentos que nos foram endereça

dos, nos confessamos aj -.idos trim em sua importante fazenda de
por tamanha gentileza. j—Campo Bello—Estado do Rio de— <?><—  l Janeiro.Tendo de seguir hoje para Mosso- i Foi mais lisongeiro possivel o re-ro, no vapor« Natal», veio ao nosso 'sultado 

tendo de lá desapparecido aescnptono despedir-se o esíimavel tristeza desde janeiro de 1910.cavalheiro Francisco Vieira, repre-1 O Estado de S. Paulo, construiusentante e propagandista da Emulsão logo um no seu Posto Zotechonico
de Scott em toda America do Sul.

Agradecidos, Hoje já existem em diversas fazen-
das do Rlq de Janeiro, S. Paulo e Mi,

eaaafü».
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nas. No norte do Brazil a medidr
progressista e útil fpi já adoptad?
pelo Dr. Paula Rodrigues. Construii
um banheiro na fazenda SerroU
(njuixeramobim) e outro a conc'uit
em üorahyras (Sobral); o primeiro j
funcciona. O resultado foi satisfacto
rio. O gado coberto de car apatos,
quatro dias depois do hanho,seacha-
va limpo e algum carrapato aindp
a lherente estava reduz'doa uma caí-
c~> secca Seu aspecto melhorou sen-'si/elmente. Como ha car apato no<
c-impos da fazenda se renovará o ba-
nho de 25 em 25 dias que é, como vi-
mos, o período da viria parasitam
do carrapato," impedindo-se desta
sorte a sua reproducção e portantc
as Gerações subsequentes, ir ando cs
campos, por fim,expurgados do peri
goso parasita.

A praga de.carrapato que, hadous
annos, assola larga faixa de nossoí
sertões provém dos gados do Piauhy
entrados para soltas ou engorda en
nossos campos.

No Piauhy o mal triste é endemicr
na mór parte do seu terriiorio, assin
como entre nós em alguns munici-
pios (parte do Jaguaribe, Lavras, S.
Mathous, Icó, baixo Acarahú).

Aesim o transito deste gado é
perigoso. .. ¦*

bc tivéssemos governo que curas-
se destes assumptos,já se devia ter es
tabe'ecido, nos pontos de entrada d<
gado do Piauhy e no centro dêquelle
municipi ">s, banheiros obrigatórios
Muito lucraria este commercio inter
estadual ficando nós livres destas in-
vestidas devastadoras em nossos po
bres rebanhos já per seguido pela?
seccas, pelos" incêndios, pelo mai;
absurdos com mini-;-nos.

Emqüanto isto não se pratica pro
curem os fazendeiros amparar seui
fados com o-;, recursos a seu ai-
cance.

ficar impassível é o que se nãc
comprehende.

Sobre estes recursos e a constru-
cção e pratica dos banheiros diremo:
proximamente.

MM

TIRO 64

otosFestas a Rio Branco

Dizem telegrammas do Rio,
em data de 14 do corrente :

Aqui terão logar amanhã as
festas em homenagem ao barãt
do Rio Branco, adiadas de 28 de
setembro.

Haverá sessão cívica no thea-
tro municipal, devendo ser ora-
dor o dr. Brazilio Machado, qu<
offerecerá ao barão seu busto em
bronze.

Mas tarde o club militar inau-
gurará, no 9eu salão de honra, o
retrato do manifestado.

Um grupo de capitalistas desta
cidade offerecerá ao barão do
Rio Branco um palacête, do
valor de 150 contos de réis e
situado na avenida Beira Mar.

Telegramma do dia seguinte
confirma que o programma foi
executado á risca, correndo os
festejos com grande animação.
A Avenida Central esteve linda-
mente illuminada e apinhada de
povo.

MM ¦ .

Em transito para o Rio de Janeiro,
abordo do paquete « Pará », com a
sua saúde um pouco alterada, esteve
n'esta redacção o sr. José Lyra, co-
nhecido propagandista da Saúde da
Mulíier.

Agradecendo a honrosa visita, de-
sejamos-lhe felicissima viagem e.seu
completo restabelecimento.

Polyieama
Grupo Silva

As comédias—«A volta do Filho»
e « Lucas »=levadas á scena, terça-
feira, no palco do Polytheama, senti-
mos dizer, não agradaram. O sr
Eduardo Silva foi infeliz na escolha
de taes peças.

A segunda parte do programmi
constou de cançoneta, :duêtto, etc.
onde íulio Pereira cantou bem c
« Fado da Flor do Tejo».

Escrevem-nos de Maranguape:
. O Tiro 64, que desde a sua funda-

ção, vem, pela sua condueta digna de
e icomios, conquistando a maior som-
ma de sympathias, reaüzou, domingo
ultimo, em meio das mais effusivas
expansões de júbilo e perante o que
Maranguape tem de mais selecto, uma
festinha modesta, mas muito signifi-
cativa e sobre modo encantadora.

Os moços desta útil e patriótica
associação, tendo em consideração
os serviços relevantissimos a ella
prestados pelo seu digno consocio
Jctavio de Oliveira, e querendo si-
{nificar-lhe o seu reconhecimento,
resolveram collocar no salão de hon-
ra da sede da mesma sociedade o
seu retrato, o que teve logar á uma
hora da tarde d'aquelle dia.

Todos os salões do edifício acha-
/am-se bellamente engalanados.

O retrato, que é um trabalho nota-
/ei pela semelhança e perfeição artis-
tica, e que muito honra o atelirr dos
snrs. Ribeiro & Martins, dessa capital,
donde sahiu, pendia da parede, emol-
Jurado por beliissima grinalda de
flores naturaes, envolto pelo estan-
darte da sociedade.

A'quella hora, o snr. Goncalo
\ugusto Baptista Vieira, Presideiüe,
presente quasi ioda a escola e grande
.íumero de senhoras e senhoritas, em
jreve allocução, declarou que o Tiro
j4 ia prestar, naquella oceasião, me-
.ecida homenagem a Octavio de Oli-
/eira, de quem exaltou as qualidades,
salientando os seus serviços, a sua
dedicação e o seu amor ao firo.

Em seguida, nomeou unia cürnmis
ião, composta dos sócios Benedicto
.'aiva, José Titara e Alfredo Serra,
jara ir buscar, em casa de sua resi-
iencia, o homenageado.

Introduzido que foi este no salão,
vibrantes e incessantes vivas parti
ram de todos os lábios, acompanha
dos de estrepilosa salva de palmas.

Dada a palavra ao orador official,
snr. Virgilió Gomes, todo o auditório
poz-se de pé e fez-se silencio.

Começou este saudando as senho-
ras presentes, agradecendo o seu
:oncurso á justa homenagem que o
Tiro ia prestar ao sue illustre e que-
rido consocio Octavio de Oliveira e
pondo em destaque as virtudes da
nulher maranguapense.

Fez em seguida o histórico da so-
ciedade 64, á qual, disse, se orgulha-
ya de pertencer; salientou, referindo-
se a Octavio, não somente os seus
serviços e a sua dedicação, mas os
seus sacrifícios sem conta, com prejui-
ío da sua saúde visivelmente alterada;
e declarou por fim, inaugurado seu re-
trato, que nesse momento foi desven-
dado por duas gentis crianças.

Então, um frêmito ensurdecedor
de palmas e vivas resoou por< todas
as salas e innumeras girandolas fen-
deram o ar.

Em extremo commovido, Octavio
de Oliveira pedindo a palavra disse
que agradecia, sensivelmente penho-
rado, a manifestação que lhe acaba-
\fam de fazer os seus digníssimos
consocios, mas que ella não tinha
razão de ser.

As sympathias e os louros colhidos
pelo Tiro não lhe cabiam, a elle ex-
clusivamente, mas a todos os associ-
ados, que formando um só corpo e
unidos sempre pelos mesmos laços
de solidariedade, nunca tiveram um
momento de esmorecimento, traba-
lhando todos pelo mesmo ideal e
para o mesmo fim.

Terminou dizendo que tamanha
prova de amizade da parte dos seus
consocios seria para elle poderoso
incentivo para, cada vez mais, traba-
Ihar em prol do Tiro 64. Suas ultimas
palavas foram abafadas por estron-
dosas salvas de palmas.

Serviu-se, em seguida, profuso
copo d'agua, após o qual formou
toda a escola, dando ligeiro passeio
pela cidade.

Todos os que assistiram a essa
bella festa, se retiraram levando as
mais gratas impressões.

Maranguape. '"5.10.1911.

Correspondente

tf--lonteni foi a reprise dos retalho.'
de Tím-tim por Tim-tim que muito
agradou.

À Republica oa China
São do Diário de Pernambuco os

telegrammas, que a seguir transcreve-
mos, sobre o movimento revolucio-
nario que acaba de rebentar no ceies-
te império:

Pekim, 12=Assume temeroso as-
pecto a revolução na província de
Wuchang.

A situação é extremamente grave.
O governo acha-se a braços com

um movimento bastante serio.
As tropas legaes foram batidas e

assassinado o seu commandante.
Cinco canhoneiras estrangeiras ga-

rantem a vida dos estrangeiros domi-
ciliados m província conflagrada.

Pekin, 14=Augmenta considera-
velmente a revolução em Gankon.

Os revolucionários prelendem pro-
clamar a republica em todo o impe-
rio.

Destruíram todas as pontes e estra-
das de ferro, de modo a impedir o j
accesso das tropas legaes. j.

Daqui o governo continua a man-l.
dar forças e navios de guerra para!
Wuchang, onde ja foi constituído o]
governo republicano. |

O chefe dos rebeldes chama-se^
Haakon. |

Este communicou aos cônsules a
ihstàljação do novo regimen. !

Os revolucionários já tomaram va-
rias cidades e arsenaes.

O governo central, de-ante dagran-
deza do perigo que correm as insti-
tuições hioriarchicas, está organizam
do enorme expedição terrestre e ma-
ritima para debellar o movimento.

O commandante em chefe será o
ministro da guer a.

Os revoltosos segundo as ultimas
noticias tomaram o arsenal de Hany-j
ang.

Começam a escassear as munições I
das forças legaes.

E' sobre modo critica a sua situa-
ção.

Londres, 15=Caminha de triurn-
pho em triumpho a revolução na Chi-
na, de caracter francamente republi-
cano.

Novas cidades caíram em poder
dos revolucionários.

Dois batalhões protegem a familia
imperial chineza.

Foi descoberta uma conspiração
que tramava os assasinatos dos mi-
nistros.

Sunyatseu, chefe do movimento,
mandou celebrar comícios, em rego-
sijo pelo triumpho revolucionário.

Sabe-se que os revoltosos dispo-
em de muito dinheiro e armamento.

A esquadra alleman do oeste asiati-
co teve ordem de proteger os chris-
tãos na China.

Outros vasos de guerra estrangei-
ros protegem os interesses de seus
campatriotas.

O príncipe Hankon foi nomeado
vicerei das províncias revoltadas.

A cidade de Wuchang, ondereben-
tou a revolução está completamente
deserta.

As ruas estão cheias de cadáveres
dos monarchistas.

-*?¦?-

En. i de despedida, esteve an-
te-honten., em nosso escriptorio, o
dktincto cidadão coronel Joaquim
Victor, capitalista residente no Acre,
,aia o.ide segue no primeiro pa-

quete.
Agradecidos desejamos-lhe muitas

felicidades e optimas viagem.

epuMica Portugueza
São poucas as noticias que encon-

trámos, nos jornaes do Recife, sobre
o movimento reaccionario em Por-
tugal.

Dentre ellas transcrevemos as se-
guintes:

Lisboa, 13.

Informam noticias officiaes que ha
numerosos conspiradores monarchi-
cos nas terras da Lomba.

As forças republicanas aprestam-
se para lhes dar combate em Chaves
e Bragança.

Lisboa, 13.

Foi demittido o governador civil de
Bragança, districto que se acha de
todo entregue ás autoridades milita-
res.

—A's ultimas noticias Paiva Cou-
ceiro estava em Verin, na Hespanha.

—No Porto apparecerrmi hoje ban-
deiras, monarchica postas por mãos
mysteriosas em diversos pontos. Ef-
fectuaram-se alli numerosas prisões.

=Foram chamados a esta capital
os navios de guerra que estavam no
Porto.

—Aífirma-se oue o presidente do
concelho de ministros, sr. João Cha-
gas, rompeu çpm os carbonarios; e

que os restauradores preparam um
ataque combinado por mar e po;
terra. kI—Noticia o Pa>'z ter o commandan-
te das forças do noite communicadc
ao governo que uma neva column?
de realistas, forte de 3 00Ü homens,
pretendia invadir o Minho, dispondo
de 8 canhões Maxim e 12 baterias de
campanha.

Accrescenta haver o mesmo com-
mandante ordenado que seguissem
para aquella fronteira 7.000 soldado?
republicanos.

—Tomou posse da pasta das rela-
ções exteriores o novo ministro, sr
Vasconcellos.

Paris, 14.

O alferes Lancaslrr, filho do mar-
quez de Abrantes, foi ferido em Por-
tugal nos últimos combates.

—Noticia-se que cs realista? por-
tugíiezes cortaram ern diversos pon-
tos as estradas de ferro do norte;
que Agueda, Reja, Aveiro, S. Co'<\me,
Gon tomar, Passos Ferreira e outras
povodções estão süblevadas.

Lisiiôa, 16.

As forças monarchicas invasora?
e tão defronte de Monte Alegre: —
ao norte e nascente, Paiva Couce;ro,
com 400 homens; ao poente, Cam;;-
ch'o, com 800.

—João Almeida acompanha Paiva
Cou ceiro.

Lisboa, 17.

O dr. Affouso Costa declarou-se
em opposição ao £overno e aceusou
o juiz do Aveiro de.t*r despronun-
ciado três|conspiradores.

-=Oc monarchistas combatentes
marcham, divididos em duas colum-
nas, para o logar Salgueiros.

Lisboa, 13.

A esquadra redobra de vigilância.
==Consta que appareceram no ho-

rizonte navios suspeitos.
=^-Aqui foi preso um filho do ge-neral Sebastião TeJIes.
A remessa de marinheiros portu-

guezes para o norte descontentou o
exercito, que vlo n'isto uma prova de
desconfiança.

—Annuncia-se para a semana pro-
xima a acção decisiva dos restaura-
dores portuguezes.—A noticia de que estes possuem
embarcações parece confirmada pelo
facto de ter sahido quarta-feira pro-
xima de Antuérpia um navio carre-
gado de caixas contendo metralhado-
ras, canhões, fuzis e muita munição
de guerra.—Consta ser o Arizona, que este-
ve detido em Barrow, na Inglaterra, e
tem apparclhos radiographicos.

—Ha receios de sublevação em
Lisboa e no Porto, provocada pelo
despeito dos carbonarios contra as
medidas enérgicas que o governe
acaba de adoptar a respeito d'eíles

I
<^IMI/«/M

HORTOS
Falleceu hontem, depois de gfan-

des e penosos soffrimentos a exm.a
snr.a d. Maria Elysia Barbosa, quan-
do a vida parecia sorrir-lhe, promette-
dora de gozos e venturas que não
conseguiu fruir.

Geralmente estimada pelos seus
dotes pessoaes era a finada filha que-
rida de nossa mui dedicada amiga e
admiradora sincera da nossa causa,
d.* Maria Emilia Barbosa Cumaru a
quem mui sentidamente o «Jornal do
Ceará» dá os seus sinceros peza-
mes. .

? •4

Carta de Quixeramobim nos
transmitte a dolorosa noticia do
fallecimento,naquella localidade,
do nosso prezado amigo,,Sérgio
Pontes de Alencar, no dia 19 do
corrente.

O finado que residiu até pouco
tempo no extremo norte, foi du
rante alguns annos collector na
cidade de Codajás, emprego de
que se demittiu por ter adoecido
gravemente.

Na esperança de ver restabe
ecida a sua saúde, regressou ao

seu estado natal, fixando resi
dencia em Quixeramobim, onde

a morte, zombando dos recursos
da sciencia e dos desvelos da fa-
rntl.iaj veio afinal surprehendel-o.

Era marido extrernoso e cicif-
dão exe iipíár.'A sua familia. esppbiàírm íitè
á sua desolada consorte, exma.
;ra. d. Maria do Carmo Alencar,
as nossas sinceras condolências.

_-_-\ ~
Remédio de confiança, para curar aanemia, centos de médicos attestam que6 maravilhoso, a legitima "ÈmulsãÒ descott de óleo puro d<? figado de ba-calhau. "Attesto que tenho empregadocom; êxito completo a "Emulsão debcott nos casos de debilidade geralescrofulas e rachitismo, etc, pelo quêpasso o presente.

"Dr. Ruy de Castro.
"Rio] de Janeiro.

_,proim
VAPORES ESPERADOS^

DO NORTE
Nac. Pará 27
NÁc. Victoria 28

DO SUL
Nac. Bahia \
Nac 5. Paulo v

Secçao de !ois
Peníeáflara..

MOTTE:—
Estou inteirado de--"provas c levv,\..
Portanlo.meiis parabéns, meu "penieádj"!...

GLOZ 
'<: -

Está, leitor, mais q'¦- prestes, está breve...
Apparecer n'arena outra figurai...
Admirado—tanta... "penteádura"...—
listou inteirado de—"provas e leve"...
Em lettra redonda muitos "escreve"...
Como se entendesse do "riscado"...
Pois, escrever—bem, será, bom—boecado !...
V rabiscar a imprensa inteira,
Este mundo está— cheio de " chaleira" (!)
Portanto, meus parabéns, meu penteado!...

O Penteeira
—«Üft*-I Q_»l

MUTUALIDADE VITALÍCIA

DOS E. U. DO BRAZIL

Garante aos seus sócios con-
tribuintes uma pensão máxima
de 10Ü$000rs. mensaes no fim
do prazo de 10 annos a queui
pagar 5$000rs. por mez (1* Ca--
tegoria) ou, no fim do prazo de
15 annos, aquém pagar3$000rs.
por mez (2? Categoria).

A jóia de entrada para ambas
as categorias é de 3$000rs.

Lista dos Sócios inscriptos na
Agencia de Fortaleza:
521 D. Maria Salomé Cysne
522 D. Raymunda Maria de Mo-

raes
523 Fracisoo Viaana de Souza
524 Fideralino Ribeiro Netto
525 Francisco Assis de Castro
526. D. Zarita Braga
527 Francisco Lopes da Silva
528 D. Anna Lopes da Silva
529 D. Raymunda Lopes da

Silva
530 Antônio Lopes dà Silva-
531 D ./Arma Rufina Lopes da

Silva
532 D. Maria de Sant'Anna da

Conceição
533 Eliodoro Cândido de Mene-

zes
534 José Pereira do Patrocínio
535 Luiz Primo de Moraes
536 D. Elza Ferreira de Souza
537 D. Luiza Ferreira de Souza
538,D. Maria Ferreira da Souza
539 Abnedar Ferreira da Silva
540 D. Nylce de 

' 
Alencastro

Autran
Agencia—Rua Cel. Bezerril

n? 14.
Padre Arimathêa Cvsne.

pi
duzido

especial para vinho
de caju, a preço re-

na CASA VILLAR.

MUT I A D DI L M U U -j
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JOSÉ'
Elixir de

MARIA PEREIRA da SILVA curado do terrível|cancro syphilitico no nariz com ó
Èhmm\lp& Cazou-se depois de. curado e hoje 17 annos depois é chefe de numer

om sa familia.
« Phenix Caixeiral»

MISSAS

São convidados os srs socics e
suas exmas. famílias, para assistirem
ás missas que na capella do Cemite-
rio de S. João Baptis-a, a PHtNIX
manda celebrar, ás 7 1/2 horas da
manhã de 30 do corrente, segundo
anniversario do fallecimento do be-
nemerito ein?squecido consociojosé
Perdigão Bastos, em suffragio da ai-
ma deste, e da dos sempre lembrados
e bondosos consocios Elpidio Eloy
de Hollanda e Joaquim Gomes Pa-
rente filho, recentemente' fallecidos.

Em seguida serão visitados os tu-
mulos de todos os phenixtas falleci-
dose cujos despojos se achem no
Cemitério, ficando, assim, feito a ro-
maria costumada,que com igual intui-
to, realiza sempre esta Sociedape, no
dia 2 de Novembro de cada anno.

Encarece-se também, pois, o cam-
parecimento das pessoas da familia e
amizade daquelles, aos quaes se pre-
tende homenagear.

A' desposição de todos se encon-
trarão bondes rezervados que devem
partir da Praça do | Ferreira ás 7 1/4
da manhã do dia predito.

Fortaleza, 27 de Outubro de 1911

O Director de mez,

Álvaro Nunes Wevne.

Typographia

Vende-se uma em bom estado,
constando de um prelo Liberty n.
4—34x48 cent. , um manual—
20x30. , uma machina de contar
pequena e uma variedade de—
typos de phantasias, vinhetas,
clichês etc., quem pretendei
dirija-se á Rua Municipal,—35.

-—tfjfr 4 <fr ¥ &~tr*

i

Photograpliia Americana
Direcção do pintor

J. Paula Barros
Retratos em todos os sistemas
e tamanhos por preços razoáveis.

RUA MAJOR FACUNDO, 142-144.

Leite puro
Posto na capital, das 7 as 8 horas

do dia, de 3 litros para cima a 500
réis e para menos^a 600 : pagamento
nos últimos dos mèzes, para informa
cfies Miguel Cunha, Casa Quixadá.

mos americanos
LA REGISTA—Fabricados com a nova aspa

Spirabone
MODELO ELEGANTE E CONFORTÁVEL

Único recebedor

absolutamente inoxydavel
e resistente.

I*/lia
9J

orre Eiffel
88-RUA MAJOR FACUNDO-88

Preço 30$000

¦
1ffiiss mssa
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Anna Braga Veras
José Barrozo Veras e filhos,

Anastácio Francisco Braga e fa-
milia, Luiz Braga e familia, João
Braga (ausentes), Manoel Braga,
Anastácio Braga Filho, e José
Frederico de Andrade e familia,
convidam a todos os parentes e
amigos para assistirem á missa,
que mandam celebrar na matriz
do Patrocínio, no dia 28 do cor-
rente, ás 7 horas da manhã, por
alma da sua sempre lembrada
esposa, filha, irmã e cunhada, d.
Anna Braga Veras, por cuja as
sistencia a este acto de caridade
e religião, desde já, se confessam
agradecidos.

Constriicções prediaes
Cândido Alves Brasil, antigo con-

struetor de prédios nesta cidade,
desde o tempo da antiga província,
dispondo desta forma de longa pra-
tica e de peritos artistas e tendo con,
struido muitos prédios importantes,
que servem de residências de capi-
talistas da terra, pede as pessoas que
quizerem se utilizar dos seus servi-
ços peçam informações a estes, e não
aos seus competidores, porque jáse vê !...

Pode ser procurado na rua Sena-
dor Pompou n.Q- 270,

Mutuaria Cearense
Faço publico para conhecimento

dos interessados e associados que,em sessão da Directoria, de 22 do
corrente mez, foi acceito sócio o Sr.
Francisco de Andrade Fortuna Pes-
soa, ficando-Ihe marcado o prazo de
30 dias, a contar desta data, para sa-
tisfazer as contribuições exigidas, sob
pena de ficar sem effeito a admissão

Na mesma sessão'foram elimina-
dos os sócios portadores das apólices
den.os96, 830, 846 e 1026, por for-
ça dos art.os 14 e 40 dos estatutos, u

Foi indeferida a petição de Maxi-
miano Felippe dos Santos.

Na forma do art. 10 foi transferida
a apólice de d. Anna Verina Ribeiro,
sob n. 354 a José Pierre Carneiro, a
quem ficam subrogados todos os di-
reitos e deveres sociaes.

Fica designado o dia 1.° de Novem
bro próximo para ter lugar a undeci-
ma sessão, para acceitação de novos
sócios.

Secretaria da Mutuaria Cearense,
23 de Outubro de 1911.

O Secretario
Manoel Jorge Vieira

Aviso
PHILOMENO GOMES & FI-

LHOS, avisam aos seus freguezes, ao
commercio e ao publico em geral
que mudaram seu escriptorio e de-
posito para a rua Floriano Peixoto
n.° 85 e 87.

Fortaleza, 23 Outubro Ml,
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% EM USO POR MUS BE 35 ANNOS

NÃO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE^.NÃO'<
CAUSA NÁUSEA—NAC
DAMNA O ESTÔMAGO. ;: u 

'

E o alimento mais puro e mais con^en-
trado que a seienexa conhece para xuitrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Cohvalescentes de largas enf ermi- ^s. -M
dades e, em geral, a toda pessoa ^^H^jà
que está escassa de sangue, de lfe||||v
carnes e d® forças. ffifc \$ ij1|
A ÚNICA EMULSÃO QUE RÈ M l
CEITAM TODOS OS MEDJCOS ít l j
DO MUNDO. . Í$*m
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SCOTT & BOWME, C.Í-íS>iVa
Nova Vpjfe

S!»-ihuit..\ c li"»v.
8'.lia biail cal*'

44KH4$^^4KSHHh#«««<^«i

Mobilias BELLISSIMO SORTIMENTO
POR PREÇOS SEM COMPE-mm na Cm M8n|jscal

6—PRAÇA DO FERREIRA—6

Alfaiataria Fraocega-
Este acreditado estabelecimento chama a attenção de suanumerosa freguezia para o completo.sortimento que acaba de re-ceber, dos seguintes artigos ;

Casemiras inglezas
Brim branco H. J. (verdadeiro)

Brim branco lona especial
Brim palha de seda—ultima novidade

Cortes de casemira para calça
i Cortes de lã e seda para colletes

^Cí^tes de fustão branco e de cor para colletes,
aff ~

Todo trabamo 1. rá executado com a máxima perfeição sob adirecção do compeetnte cortador.

PRAÇA GENERAL TIBURCIO, 12
RUA FLORIANO PEIXOTO, 47-a

CASA ELEGANTE
G, GURGEJU

i;,- ;i\g
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Pará! Para!
O cearensaqueÇaportar ao Pará deve ter no pensamento que

o A&M42BM de FERRA3EN3 de Araújo Martins e Ç?, ao
ROÜLEVARD da REPUBUCA n? 9 defronte do mercado de
ferro, ê o que lhe convém para as suas compras.

Porque, «o lado da superioridade dos artigos
coliocamos a modicidade dos preços

No afan de só vender ARTIGOS BONS FOR PREÇOS IN*
FIMOS angariamos para a nostta casa a fama feliz de que goaamos.
Ninguém nos compete em cofres e fgões de ferro, fornos de ferro
e cobre, louças esmaltadas e de alumSnium, ruberold, cal virgem,
vasilhames, b.danças, pharóes, cordoalhas; tintas, óleos e vernizes
para pinturas de casas, moveis, navios, madeira e metaesj linhas
de pescar, anzoes, talheres, cimento, terçados, machados, navalhas,
roladeiras, bombas, montões, cadernaes, onas, bandeiras de todas
as nações! utensílios para todas as profissões, engenhos e indus.
trias; armas, rifles, revolvera, balas, telhas de zinco, vidro; artigo^
para vapores, lanchas barcos, canoas, etc. etc. carbureto de qua_
lidade incomparavel I Deslnfectantes I Tubos e apetrecho para ca
nalisarção de água e gaz 1 Machinas manuaes para faser gelo 1»

TUDO SUPERIOR e BARATO
Araújo, /VLaxtins & Comp.

Boulevard da RepuMca-S-ffiSES?1 ° MERCiD°
¦©fandes fírmszens de Per ragens

End. Tele. AGRAMOS-Gaixa I "Postal, 137—Cocl—RIBEL
RO e A. B O (5. edição)
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Caixa paulisla,de pei\sôes e pecúlios
SltO£3 EM. SÃO PAULO—

Fundada em 15 de Setembro de 1906.
Socioa inbcriptos ate' 18 de Setembro—7467g(

CAPITAL REAUS.4D0—MAIS de 4.000:000$000j
CAPITAL SUBSCRIPTO pelos bocíoí existeutea 25.053:960$000

AGENCIAS em tcdo o Braiil.
FUNCCIONA com anctorísação do Governo da UnííSo, tendo

para garantia de saaa operaçSea DUZENTOS CONTOS DE)
RBJIS no Thewuro Nacional.

Nenhuma sociedade mutualtsta brasileira ainda a excedeu
no numero de bocíob ioscriptos, em pouco mais de cinco annos
de aua existência,

Na caixa A—10 annos—Mensalidade 5$ooo—habilita «se o
sócio a receber uma Pensão de loo$ooo mecsaes por toda a vida.

Na cax. B—.I5 annos—Mensalidade 2$5oo—habilita-se o
sócio a receber uma PeasSo de 150^000 mensaes, por toda a vida.

Attiugiudo o numero de kocíos a loo.ooo, quem se ins*
crever d' ahi por deaate pagará na Cx. A io$ooo e na Cx. B
5$ooo, de accordo com a reforma dos Estatutos.

SORTEIOS em dinheiro aos seus associados duas vezes ao
anno.

Restituição aos herdeiros do sócio fallecido e ainda são pen-
sionado, das importâncias de suas contribuições.

geeção de Í-Wios
Creada ultimamente tem tido uma acceitação ainda não ul-

trapassada por outra, de qualquer sociedade.

PECÚLIO POPULAR-*io:ooo$ooo
PECÚLIO GERAL—3o:ooo$ooo
PECÚLIO ESPECIAL—5o:ooo$ooo

^Contribuições de uma modicidade extrema.
lo$ooo, 15$ooo e 5o$ooo por sinistro.

No Pecúlio Popular a jóia será de 3oo$ooo paga mensalmen-
te dentro de 10 meses, ou sejam 30$000 mensaes.

Nos Pecúlios Geral e Especial a jóia será de l:ooo$ooo, paga
dentro de 10 meses, ou sejam ioo$ooo mensaes.

Esta Jóia será restttuida no caso do fallecimento do sócio,
afim de occorrer ao seu funeral.

IDADE de 20 a 55 annos.
O Pe',2"HG< 1 é composto de um serie de 3,ooo sócios e o

Popular tt Oo '• de i.3oo
E' at jt apresenta reaeg vantagens e garantias para o

mutnaüsta.
Não b« inBcrevaiB pm ot2tra sociedade sem primeiro ler os

prospectos da "PREVIDÊNCIA".
Informações mais mitteciosí s solicitfm t

À/ante Geral no Ceará
ÁLVARO DE CASTRO CORFEIA

Praça Zciú de Alencar, 16—A—e do
Agente viajante no interior do Eãtado

Riymukâo Nonato de Oliveira e Euclydes Rodrigues Pereiras
\

STMU8
RHEUMATISMO

m e mwi\
JLeucorrliea ou X^loretü lirunca»

JSklolestias dha pel>eIa»I»r*i.**aíaü do mangue.
LymphaUsmo,

Ulccras c j^ouamaisDorea nos osso«
Eczem«a

DíirtlxroB."EDiaiipj^em. Ecxemas.
ITsridaSc JSoubae,

ICncropliulas, í^áatuíaa¥*aralysias ffottosasArt brite blenlaorrcog^ica

Todas estss doenças têm cura immediata com o
emprego do poderoso depurativo

Composto icissii) de &ÉtiuÉo fe,
griele Yigor

eíaes

Neihura outra medioaioeiitQ punvôia nie'hor á depura-
ção de um vicio do Sangue ao qae o Cajurubeba, g0
mesmo tempo eatinculsncla o ostomsgo q tonificando o org«-
nismò>

O Cajurabéba tem como olementoa activoa vario
principies de exo)u»ivame»to vegetal, de onde dependem oa
«US EFFEITOS MEDICAMENTOS B O S3GRBD0 DE SUA PO
D3R0SA EFFICACIA.

27 annos datam de sua descoberta !
27 annos de auecesso no trasamento dss rocleetias

do Sangue
Vendexíse em todas aa pharmaciaa e drogarias

-—Depositarioí geraes—
Em Pern»Hsabtico n. io

Sil^a Brag? k Comp.
Pio Ceara

Osvaldo studart
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Nenhum conhecedor das condições sanitárias das água*
vendidas nos siphões communs poderá negar as vantagena

hygienicas, que são a feição principal do
ao í «Mim Spari

Este engenhoso apparolho, qua custa apenas poucos milreis,
uma vez adquirido, é de vossa exclusiva propriedade,

estando, pois, sob a vossa

absoluta flscalisação.
A água com que mesmo preparaes o vosso siphão é a que

gastsies
em vossa, casa,

reunindo, portanto, as condições hygienicas exigidas pelo vosso
próprio crívsrio c 'previsão'.

O siphão „Prcno" Sparklet e os cári'iài6i Iara ga-.c.ifit.cr a a«uu Vchâhi-ií ti-
vende em ledas as bnas hharw.uc.Ur. drogarias e cases de óeiít/us.

BO£íS£i3ií-;:í^^^a^"i^^:iu,K rt-AfAC^C.:,*
"^I^^HL^Ul: .iUt.. SSSSeBmmtl

Pharmacia Pastheur
16, Tfaià do Ferreira, lê í

CONSULTÓRIOS MÉDICOS: .
Dr. José .Lino da Juati ¦ Pr João da Roch>j ICorcira

CLINICO '- OPBRADOfi
í

Especialista em moIestlaR dss | v ipeciaHsta éra moléstias da*
creanças e febres. , senhoras e ppttns

Consultas de 1 ás 3 horas d
tarde,

•ftfJUBQf POR iSfMPTO
i

CoBsültüR re- \i $ 1 hora ds
torde.
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